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Acompanho empolgadissimo todos os beinei-

nus. que mantêm um nível doMeu agrado.

Não s0 isso, parabens a voces da redação
pelo excelente trabalho. Bom, como acom-

»anhante de vosso trabalho, estafia inte-

ressado em saber como foi que saiu este

beineininho?
ass: José Ubaldo jr.

Uear Kojaks

Foi uma correria geral na redação, gritos,

choro, e finalmente chegamos a conclusao

de que seria necessário mesmo uma cesari-

ana.
-- ==|miaaeKeoaocuqca cu aae ms

Earo beina:

Sobre umas páginas que eu li falando de

da “vs e queria dizer que tocou bastante,

meemo cos podendo eu procurar num dicio-
nário todos aqueles palavrões, Desculpe

inhe 6] + . E

PURA Aco l Puga ass: Marcus David Falbel

Simpático Deaivide

O beineinu nunca foi e nem pretende ser

ur dicionário. 9t quiser peça auxilio pe-

ra o eurélio ou quem sabe para a Christi-

ane. Va lamber sabão,

aiquqatso(asqua CR DNua ca jo (OaaoeEm

escreva para o beineinu,mas nao esqueça
"Respostas cretinas para perguntes id...

para quaisquer perguntas"
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Beineinu transpondo a barreira das edições.

Átingimos a marca da nona edição lincluse a pu-

blicação do beineininhol).

As nossas triagens só nao são maiores por dois

fatores, que saoi 1- À maquina de xerox que que-

bra toda hora, e porvnao termos paciência para

fazermos mais de 60 itonim, 2- Devido a cons-

tancia de nossos leitores tse bem que temos am-

pliado um pouco). U problema da quantidade não

nos molesta, como comentavam nossos mais assi-

duos leitores.
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FALE

Estive pensando
+)

Que saiu um *desejo(mais estranho ‎הוה
Tive um pensamento(estranho
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até o ponto mais longe daqui
o :

até o pomto mais perto daqui

Desejo ir
para longe

para mais longe

Me viro 90

Desejo vir

para perto

para mais perto

Pelo outro lado
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‎ק ₪ + | ms . . -' | | / 0 ‎,י | nao so para as tarefas, mas tambem em relação

k 4 , “ | - -| E O RN 8 a introzaçao da gente nesse novo mundo...

É, pessoal o iton está sendo agora pra gente PRECISAMOS DE VOCÊS

Sandra e Denise

(bonot)
um jeito de mostrar pra voces oque estamos sen-

- . .

tindo em relaçao a nossa kvutza dentro das shi-

chavot bogrot. Sei 1á, acho que voces sabem o

quanto é difícil pra gente falar isso quando & deיש ça2|‏
estamos todos juntos. Sao mil perguntas feitas | 60 ‏...

pra gente, que sentimos como se todos vocês es- ₪ Nossos chaverim‏

tivessem cobrando alguma coisa. E agora esta- | ' : 000 À pe ‏|

‏607605nãoכ||
mos: tentando responder a isso tudo,

 -
as 2 ! se»

Queremos que voces entendam que estamos nos E é NR ‎ה? »4 E

sentindo como um grupo de crianças que sempre
 

teve o apoio de pessoas mais velhas PRA TULD. | Cachaça e votos |

e que de repente soltaram-nas para o mundo e ‎ל »sémbêbado| : o comício preste. tadodisseram que elas tinham que se virar. No co- Paes de Andrade fazia um |dd 0 E E , eleitoral em bairro de Fortaleza eç acharam que seria possivel e até se ‎יורק raroai Precisamos de mais escolas...promtificaram a cumprir algúmas tarefas, mas ao org -a interrupção deumde repente viram que sozinhas não teriam con-
Dao ‎וואו |diçoes de cumpri-las, pelo menos por enquanto, | ‎לווו dntnenadais é migiahr no

no mais com os mais velhos cobrando deles 7a2 : 6 Sei la, nos achamos que esta na ho- — De cachaça mais barata —estas pessoas mais velhas pararem de co- retornou oaparteante..
E 8 Começarem a ajudar um pouco. edadpapiro

É isso mesmolEstamos pedindo ajuda de vocês — JE, como diz a voz do povo, de,
cachaça mais barata...
Houve aplausos continuados. E,
depois, votosnas urnas.    
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à medida em que o avião ia descendo, quaren-

ta-corações iam batendo mais forte, entre eles,

todos exilados políticos, estava Fernando Gabei-

ra, a caminho de Argel, sem ter certeza do fu-

turo, muito menos do passado.

Assim começa"B crepúsculo do macho", segundo

rivro de Gabeira, que conta toda a longa tra-

jetória de anos de exílio.

Seus dias em Argel nao foram muitos. Logo a-

pareceu uma chance irresistível para eles treiw

namentos de guerrilha em Cuba. Babeira nao teve

dúvidas, fez as malas e foi direto para Havana.

Em Cuba, além dos treinamentos específicos de

guerrilha, viveu também grande fluxo de idéias

revolucionárias, construindo sonhos de em um

“breve futuro" organizar a revolução socialista

Brasileira, a única coisa que ‎הבס sabia, era que

esse "breve futuro", demoraria uma décadapara

chegar. Após sair de cuba, babeira começou uma

"peregrinação" pela America Latina. Sem duvida,

a parte mais empolgante desse seu 2º livro é 8

que ele entitula “exílio dentro do exílio", on-

de ele narra sua estada no Chile. Com o violen-

to golpe de 1973 no Chile, babeira se vê nova-

mente na clandestinidade. Muitos exilados, in-

clusive brasileiros, foram assassinados e tor-

turados em um estádio em Santiago, ele precisa-

va fugir logo, pois senao teria o mesmo destino.

Em uma incrível narrativa, refugia-se na embai-

xada da Argentina, fugindo de tiros em meio a

sirenes que anunciavam.o toque de recolher. 8

embaixada, com mais centenas de refugiados, Co-

meçou a perceber que sua guerra estava perdida

antes de ter realmente começado, que o fenomeno
. o . . - E 1

militar ja estava inyadindo quase toda ar Ameri-

ca Latina e que a saida era se unir aos outros

 

 

 

tantos companheiros na Europa e se reorgani-
zar. Passou pouco tempo na píszkas Argentina

e resolveu que seria melhor ir logo para a

Europa. Nao demorou muito e [18 estava a cami-

nho. A maior ( e Última) parte de seu exílio

foi vivida em Estocolmo, na 506018. ]01 lã on

de se deu exatamente o ceepúseulo do macho. —

De um macho latimoa americano que estava cer-

to de que um dia mudaria o mundo, quando nem

mesmo podia mudar a si próprio. Foi entao que

começou sua 'verdadeira luta. Uma luta entre

o mineiro de juiz-de-fora, preconceituoso e

iludido contra o novo homem, que via que a fe-
licidade de uma pessoa independia de um sis-
tema político, gue o verdadeiro mal não era o
governo autoritario de direita, centro ou es-

querda, mas era o próprio homem; o individua-

lismo. Ai se deu a revolução. Uma revolução

que Gabeira venceu. Conseguiu modificar-se e
descobriu uma nova visao da vida, mais sim-

ples, mais pessoal, mais humana. A partir daí

começou a se aperfeiçoar esse novo homem, cu-

ja grande arma era o sorriso e a sinceridade.
Suas únicas atividades políticas agora eram

poucas, apenas a luta pela anistia e a sua par-

ticipaçao no movimento "International Amnesty",

o que lhe valeu o ingresso como orador no tri-

bunal bertrand Russel para falar sobre a tor-

tura no Brasil. Alias, ficou famáso na Europa

por essas e outras declarações e atitudes so-

bre o assunto. Mas na verdade essa era toda a

sua participação política no momento, Para ele

nao havia mais guerrilha, não acretitava mais

na luta armada. Tentava apenes acreditar no

homem. E . : à
E veio enfim a anistia...

Slomk a
5 .

Na proxima semana tem mais,
sq . .

Beijos e ate la.  



 

ReLraDosa Uniao”ELraDos a Unido
Duas maos se unem e desejam nao mais se sepa-

rar; caminham simplesmente pelos dias e noites,
tirando obstáculo por obstáculo do caminho, lim-
pando a estrada com a limpeza de suas almas,
Dai surge algo a mais, proveniente de uma pro-
funda escavação. E como numa caixa de Surpresas,
yao sendo retirados os mais longinquos sentimen-
tos, que trazem a tona os sorrisos sinceros, a
ingenuidade e a força, a criança e O jóvem, o i-
deal e a possibilidade de se ‎ו real o mais
esperado sonhos.

Quatrox olhos passam a enxergar o mundo, 1%
dois corações se interligam e encontram, de re-
pente, o tão. procurado.Significado da vida.

E tantas são as canções bonitas, os poemas ins-
pirados e as frases bem escritas...

Quatro pernas caminham na mesma direção, pi-.
sando firme a terra, o asfalto e a grama. E um
rosto encontra no outro, ou ambos calmamente se
observam e analisam oque se passa ao redor. Uma
lágrima escorre, é imediatamente enxugada; des-
cobre-se que existe um maravilhoso mundo dentro
do mundo, Dois distintos tipos de sangue circu-
lam ,Juntos num só universo, onde o sentido de tu-
do é maior. O silêncio observa uma planta ou sen-
te o seu despertar; a crise ,5 o presságio de que
havera mudanças; a alegria é a mais bonita mani-
festação do homem, quando ele entende que viver
é maravilhoso,

Um dia duas pessoas, que nasceram em momentos
distintos e viveram muitos anos de intensas emo-
ções, se cruzam. E constatam de romances,narrati-.
vas, capítulos alegres e tristes, compridos ou
curtos. E, derepente, as se sentem incrivel-
mente completas

é
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886, Ben Gurion emigrou para a +
*alestina em 1906. Seu amor a
eu povo e o Ideal de uma nação
judaica foram herdados de seu
pal: “Aprendi do meu pal a amar
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amizade sincera
, 6

um santo remedio

um abrigo seguro.

abraço,

aperto de mão,

"4

6
É

é

É natural da amizade:

0

0
o sorriso;

Por isso se fôr preciso
Conte comigo,”

amigo disponha,

lembre-se sempre

que mesmo modesta
.,'

Minha casa sera sempre

sua, amigo.

Aquêles que são amigos

Do peito, de fé
Os melhores amigos,

não trazem dentro da bôca

palavras fingidas, k

ou falsas estórias

ey .

Sabem entender o silencio

e manter a presença 7

mesmo quando ausentes.

Por isso mesmo

apesar de tão raros
não hã nada melhor.
Que UM GRANDE AMIGO"

(DE RENATO TEIXEIRA).

FANY (Moshe Shar
voqun

ait 4| contribuição:
e reaaa
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A 16 de fevereiro desse ano,
Chaim Weizmann assume a Pre-
sidência do País e é formado o
primeiro Governo, encabeçado
por David Ben Gurion, ocupan-
do a função de primeiro-
ministro,

Em Israel, a exemplo do que
ocorre na Inglaterra, quem diri-
ge o país é o primeiro-ministro.
O presidente tem prestígio, mas
não tem poder. De fato, ele é o
único cidadão do país de quem
não se espera uma opinião polí-
tica e ele tampouco está autori-
zado a dá-la.

Dizem alguns historiadores
que como desaparecimento de
Ben Gurion encerrou-se um glo-
rioso capítulo na história do po-
vo judeu. Umcapítulo dramáti-
co, cheio de luta e anseios, de
Sonhos realizados, de preces

atendidas através de atos de ho-
mens inspirados pela visão e
8pela vontade de ferro de
j - grande estadista, um grande
Udeu, um grande homem.

Desde a infância, ele mergu-
Ou nas tradições e na cultura

EE Seu povo. Foi na Bília que ele
ouOs valores morais que
. ‎ה suas atividades até
oia de sua vida. Nascido na

nia, em 16 de outubro de
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língua hebraica... Ele, no instan-‏
te em que despia a toga de advo-‏
gado, dedicava-se Incansavel-‏
mente à associação sionista de‏
Plonsk e aos interesses públicos‏
locais”,

Aos 14 anos, juntamente
com dois companheiros da mes-
ma idade, fundou uma socle-
dade juvenil sionista, “Ezra”, cu-
jo objetivo principal era a difu-
são da língua e da cultura he-
braica entre os jovens. E a partir
daí um envolvimento cada vez
maior com o movimento sionis-
ta. Assim, no verão de 1906, Da-
vid Ben Gurion desembarca em
Iafo. Sua vida na região não po-
de ser chamada de monótona.

Nos dois primeiros anos de
estada é expulso cinco vezes da
colônia administrada pelos Ro-
thschild, transferindo-se, então,
para o 638111. Mais tarde, junta-
mente com Itzhak Ben Zvi, diri-
ge-se a Alexandria, onde são pre-
sos pelas autoridades coloniais
britânicas e, em seguida, já em
liberdade, embarcam com desti-
no aos Estados Unidos. Lá, têm
intensa participação na vida ju-
daico-sionista, participando da
formação da Brigada judaica.

A 11 de maioIsrael é admiti-
do na Organização das Nações
Unidas. Um dos fatos que mar-
cou a administração Ben Gurion
foi a assinatura de um acordo
com a Alemanha, obrigando-a a
pagar indenizações a Israel pe-
los crimes nazistas. Outros fatos
marcantes nos Governos Ben
Gurion foi a Campanha do Sinai
(de 29 de outubro de 56 a 5 de
novembro do mesmo ano) e o
Julgamento de Adolf Eichmann,
de 1960 a 1962.

A 16 de junho de 1963, o
“grande velho” anunciava sua
demissão irrevogável, recolhen-
do-se ao kibutz Sde Boker. Zal--
man Shazar, presidente de en-
tão, que há poucas semanas ha-
via substituído Itzhak Ben Zvi,
encarrega Levi Eskhol de formar
um novo Governo.
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No numero passado o beineinu cometeu um erro,
. o» . .

Coisa nao comum para nos, o artigo onde se

lia forma (X) 18-58 marcelão. Aqui vai a con-

tinuação do artigo :

Leaká- Não desanimem esqueçam um pouco esse

papo de Yom Haatzmaut que foi a mesma coisa

que todos podiam esperar de um clube que se

preocupa unicamente com ele sbre io, vamos
, 4 -dar mais um tempo e voces verao a força da

É

nossa leaka.

. . . .

Shabat- Vamos dizer que e uma atividade com

. . + .

dificuldades em ter um trabalho continuo, nao
” .

desanimem tambem, se com problemas peçam aju-

da ,

280 ‎טחה puta ajuda de todos,

todos estão afim de ter um shabat e te-

Bonim, Mordim, Maapilim, Magshimim, Bogrim

semi-alef e bogrim- Vamos la moçada, FORÇA;

nos é que temos que levar a tnua.
- é -

voces iton, desculpe eu nao escrever mais,

T
e

>»
?

que nao tenho mesmo jeito, mas continuem as-
. .

sim e um puta trabalho, acho sinceramente que

não pode parar.

TNUÁ PRECISAMOS NOS ESFORÇAR

 

   

uma lenda que diz assim...

|” T em um pássaro que só canta uma vez na vida,

com mais suavidade que quaquer outra cfiatura so-

bre a terra. A partir do momento que deixa o ninho
.

Começa a procurar um espinheiro-alvar e s o descanç

  

quando o encontra. Hepois, cantando entre galhos

  

selvagens, empala-se no pico mais agudo e comprido
e

      
5 . . º . .

E, assovindo, sublima a propria agonia e despede

 

  

 

um canto mais belo que o da cotovia e o do Rouxi-

 

  

 

: , . o .
nol. bm canto cujo preço é a existência, mas o mun-

    

  

. . , . . 5 ,
do inteiro para para ouvi-lo. Pois, o melhor so

   

 

 . ne .

se adquire a custo de muito esforço”

  

  
- , ., E

Nao acho que devemos cantar uma unica vez, mas

   

 

. - . ., , .quanto a sobrevivencia e necessario se cantar pa-
   

 

ra nao se perder a existência.

ALEH VE HAGSHEM
   
   

Marcelinho
    

        

    7 DEM dB Io 4 dm , ‎oaו|

  

 

       

  

     

 



  

    

 

 
 

 

  

  

 

Existe hoje em Israel uma discussão acadêmica

indagando a necessidade da revolta de Bar Kokhba.

  

LAG BA-ÓMER E A REVOLTA DE BAR KOKHBÁ Eu pessoalmente creio que foi necessária.Caso não

   

 

houvesse a revolta, o judaismo pereceria lentamente

     

 

  

, , 6 , as

No início do segundo seculo de nossa era,luzes teria o mesmo destino de outras várias naçoes,que

  

  

  
  
   

   

de tochas brilhavam a noite na aldeia de Bror Chail, deixaram de existir.

anunciando a vales e colinas a circunsicão de mais O promriogigante império romano sumiu do mapa.
  

um filho nascido. Era um sinal secreto, que comunicava O objetivo dos romanos de assimilar, aglutinar e  
que a tradição Judaica estava sendo mantida, apesar da aniquilar o povo Judeu, não foi alcançado,   

  

 

opressão e perguição dos romanos. À derrota do povo Judeu, criou um ardente

O imperador Adriano, alem de proibir o culto dos desejo de sobreviver e retornar a pátria, uma

rituais judaicos, queria reconstruir Jerusalém como constante aspiração a terra de Israel.  
cidade romana, e reedificar o templo para consagrá-lo O Povo de Israel vive e existe,  
aos deuses pagãos. À probía existencia do judaismo AM ISRAEL CHAI VE KAIAM

  estava em perigo. No ano 132 d.c. surgiu o heroi que |

 

havia decidido vencer os romanos e devolver ao povo

sua 110626866. Hoje, sabemos por meio de diversas

  

q devolva

meu

beineinu

       

descobertas arqueologicas, que a revolta de Bar Kokhba.

  

,

foi a maior ja ocorrida em Israel, e que envolveu

 

dezenas de milhares de legionários romanos,

 

Adriano obteve uma sangrenta vitoria e o resultado

  para o judaísmo foi talvez mais grave que o Holocausto  
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BISCOITO Di 2 CONES
L

 

  

    

5/4 copos de farinha

220g de margarina (ou manteiga)

1/2 copo de açucar

 

 

 2 gemas de ovos

1 colher (cha) de essência de baunilha

1 pitada de sal

+ misturar tudo com a mão até formar uma

massa, dividir em 2 pedaços e acrescentar

chocolate a um deles. Modelar com a mão

as bolachinhas !
ישי%|

PS: qualguer duvida procurar a Evy, para ela
. <<. . ‎א...

geperimentar, no proximo mais uma deliciosa

receita da nossa querida Evy Freyzer. 7
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“2 le a (Domingo) - 10 Horas

Caminhada à Jerusalém
e Jovens, venham participar do Yom Yerushalaim! |

e Os movimentos juvenis sionistas de São Paulo e 1

o Circulo Macabi realizam sob o patrocínio do

departamento de juventude da organinação sionista

unificada, a comemoração do

Yom Yerushalaim
(Dia de Jerusalém)

e CAMINHADA (do Horto ao Macabi)

e TARDE RECREATIVA (Apresentação artística dos

movimentosjuvenis no Macabi)

e CONCURSO de Gravuras e Entrega dos Prêmios

(Patrocinado pelo Keren Kaiemet Leisrael)

e ENCONTRO 10 horas (Horto Florestal)

Totos Unidos à Caminhode Jerusalém
ó
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Entrada Franca
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